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      Prefácio




      ARY JOSÉ ROCCO JÚNIOR


    




    Vamos imaginar, amigo leitor, uma hipotética e utópica equipe indo a campo, em qualquer um dos lendários estádios da América do Sul, com René Higuita; Pancho Sá, Hugo de Léon e Ricardo Pavoni; Burruchaga, Juan Sebastián Verón, Pedro Rocha, Zico e Pelé; Renato Portaluppi e Fernando Morena. No comando desse 3­-5­-2 simbólico, sem laterais e extremante ofensivo, reunindo todas essas feras da história do futebol sul­-americano, o lendário Telê Santana.




    Todos estes personagens, fundamentais para a construção da maravilhosa história do futebol na América do Sul, inclusive o treinador, foram agora convocados. Não para entrar nos gramados do continente, mas sim para contar a mágica trajetória da principal competição entre clubes da América do Sul: a Copa Libertadores da América.




    Roger Luiz Brinkmann, responsável pela convocação desses personagens inesquecíveis e autor desta obra, resolveu fazer algo diferente. Apaixonado pela Libertadores, Roger achou importante contar a história da disputa com o auxílio daqueles que ajudaram a construir a rica história da competição: seus personagens principais, ídolos que ajudaram seus torcedores a comemorar a conquista do troféu mais cobiçado do continente. Um golaço do autor.




    Muito mais do que nos brindar com a história da Libertadores, Brinkmann faz uma justa e merecedora homenagem aos jogadores e treinadores que levaram suas equipes a triunfar em um dos campeonatos mais disputados e difíceis do mundo do futebol.




    Na leitura de Personagens históricos da Copa Libertadores, é possível encontrar as defesas históricas e o jeito de ser peculiar de Hugo Gatti, René Higuita e Henao.




    Chilavert e Rogério Ceni marcam presença na convocação feita por Roger, não somente pelas defesas que fizeram, mas também pela vocação de artilheiro que ambos demonstraram ao levar suas equipes ao título da Libertadores. Defesas e gols, juntos, nos personagens históricos de Brinkmann.




    Também foram convocados para a obra de Roger incontáveis malabaristas dos principais estádios da América do Sul, como a dupla Pelé e Coutinho; os artilheiros Alberto Spencer, Fernando Morena e Crespo; e os maestros Zico, Bochini, Raí e Riquelme.




    Fora do campo, Brinkmann demonstra, por meio de suas escolhas, que futebol na América do Sul não se ganha somente com a qualidade e a raça dos jogadores dentro de campo. Estratégia, espírito vencedor e conhecimento da competição são elementos fundamentais e inerentes a Osvaldo Zubeldía, Luis Cubilla, Telê Santana e o Mr. Libertadores, Carlos Bianchi.




    Um desfile talentoso de craques, treinadores e histórias que alicerçaram, desde a primeira edição da competição, o rico imaginário dos torcedores das equipes mais importantes e famosas do continente.




    Além dos personagens escolhidos por Brinkmann para contar a história da Libertadores, este livro nos mostra, em cada uma de suas páginas, década a década, ano a ano, a rica e encantadora história do futebol sul­-americano.




    História que ganha importância por ser contada não por dirigentes e burocratas que se aproveitam do esporte, mas sim por jogadores e treinadores que deram ao continente importância ímpar no cenário do futebol mundial.




    Personagens que colocaram a Libertadores em lugar de destaque entre as principais competições do universo do esporte. Se não a melhor, certamente a mais mística, simbólica e disputada competição entre clubes do mundo. Divirta­-se.


  




  

    

      Introdução


    




    A Copa Libertadores, além de ser uma das competições mais emocionantes do mundo, é muito difícil de jogar. Os clubes da América do Sul são obcecados por conseguir conquistar esse torneio, em torno do qual existe uma mística tão forte que às vezes fica até difícil entendê­-lo… Jogadores que disputaram a Libertadores falam o tempo todo que ela é diferente de qualquer outro campeonato.




    A paixão das torcidas, os estádios intimidadores, a pressão de jogar fora de casa, os jogos na altitude ou ao lado do deserto, as temperaturas – que podem variar de zero até quarenta graus –, erros de arbitragem, policiais protegendo com o escudo o jogador que vai bater o escanteio, a catimba, a rivalidade, a loucura, os jogos emocionantes decididos no último minuto, as invasões dos queridos cachorros, entre outros acontecimentos e características, tornaram a Copa Libertadores um torneio único.




    No entanto, o que fez a Libertadores ser reconhecida mundialmente como de alta qualidade e muito difícil de ser jogada foram os excelentes jogadores e personagens únicos que a disputaram e conquistaram, os quais marcaram a memória do torcedor e ajudaram a construir a história do campeonato.




    Muitos são os nomes lembrados, como, entre tantos outros: o equatoriano Alberto Spencer, que é o maior goleador da competição, com 54 gols; o brasileiro Pelé, que é o Rei do Futebol e conquistou a Libertadores em 1962 e 1963; o argentino Francisco “Pancho” Sá, maior campeão da história da Libertadores, com seis conquistas; o uruguaio­-paraguaio Ever Hugo Almeida, o jogador que mais jogos disputou na Libertadores, num total de 113 partidas; ou Pedro Rocha, Pavoni, Bochini, Zico, Hugo de León, Crespo e Riquelme.




    Esses jogadores me inspiraram a escrever este livro, que conta a história da Libertadores de uma maneira um pouco diferente. De certa forma, é uma homenagem aos que deixaram um legado enorme para o futebol sul­-americano e que, portanto, não podem – e nunca irão – cair no esquecimento.




    Sou um admirador do futebol coletivo bem jogado, mas um grande time de futebol sempre tem um jogador que se destaca um pouco mais que os outros. Gostamos de falar que a Copa do Mundo de 1962 foi de Garrincha, que a de 1986 foi do Maradona, que a de 1994 foi do Romário, que a de 1998 foi do Zidane, e assim por diante. Além do mais, existem inúmeras premiações individuais para jogadores ou técnicos: Bola de Ouro, Chuteira de Ouro, Luva de Ouro, Melhor Técnico do Ano, entre outras.




    Estas páginas também contam a história de quatro técnicos fora de série que comandaram as suas equipes ao posto mais alto da América. São eles: Osvaldo Zubeldía, tricampeão pelo Estudiantes; Luis Cubilla, bicampeão pelo Olimpia, além de ter sido tricampeão como jogador; Telê Santana, bicampeão pelo São Paulo; e Carlos Bianchi, tetracampeão da Libertadores, sendo que três conquistas foram com o Boca Juniors e uma com o Vélez Sarsfield.




    Em cada ano foi escolhido um personagem que se sobressaiu na competição e que, obrigatoriamente, foi campeão da Libertadores. De maneira sintetizada, é narrada um pouco da história de vida de cada um, o que ele fez naquela Libertadores e como foi a campanha do clube até chegar ao topo da América.




    Até o ano de 2017 foram disputadas 58 edições de Copa Libertadores, portanto este livro conta um pouco da história de 58 personagens diferentes, das mais variadas nacionalidades, que ajudaram a construir a história desse torneio e que serão para sempre lembrados pelos amantes do futebol.


  




  

    

      História


    




    Quando e como surgiu o futebol? Essa é uma questão muito polêmica. Fato é que ele não apareceu “do nada” nas ilhas britânicas, mas teve influências de vários outros jogos, como o sinistro tsu­-chu da China, comum durante a dinastia do imperador Huang­-Ti por volta de 2197 a.C. Nesse jogo, os soldados eram obrigados a chutar, entre duas estacas cravadas no chão, a cabeça dos inimigos derrotados, sendo mais tarde substituída por bolas de couro. Já na Europa medieval eram praticados o harpastum e o calcio fiorentino, que das modalidades esportivas antigas eram as que mais se assemelhavam ao futebol de hoje em dia.




    Os ingleses criaram o futebol moderno por volta de 1863, quando fundaram a Football Association, e expandiram­-no para vários continentes. Esse esporte foi introduzido na América do Sul por marinheiros britânicos por volta de 1870, na região do rio da Prata, localizado na Argentina, no Uruguai e no sul do Brasil. A primeira liga sul­-americana de futebol foi fundada na Argentina em 1891, e o primeiro jogo internacional fora das ilhas britânicas foi disputado entre argentinos e uruguaios em 1901. A partir daí, o futebol se expandiu para toda a América do Sul, e em 1904 foi fundada a maior federação do futebol, a Fédération Internationale de Football Association, a famosa Fifa.




    A Confederação Sul­-Americana de Futebol, conhecida como Conmebol (ou CSF), foi instituída no dia 9 de julho de 1916 em Buenos Aires, durante uma reunião com autoridades nacionais e membros da Fifa, sendo a primeira confederação de futebol criada. Para comemorar os cem anos de independência da Argentina, o país organizou um torneio chamado Campeonato Sul­-Americano de Seleções, que ocorreu entre os dias 2 e 17 de julho de 1916. Apenas Argentina, Brasil, Chile e Uruguai participaram do torneio, do qual o Uruguai saiu campeão. No dia 15 de dezembro de 1916, em Montevidéu, foi celebrado o Congresso Constitucional, criando oficialmente a confederação. No ano seguinte, a Conmebol organizou a Copa América.




    Argentina, Brasil, Chile e Uruguai estavam filiados à Conmebol desde o início da confederação. Mais tarde, Paraguai (1921), Peru (1925), Bolívia (1926), Equador (1927), Colômbia (1936) e Venezuela (1952) se juntaram a ela, que é responsável por organizar os maiores campeonatos de futebol da América do Sul, com destaque para a Copa Libertadores, a Copa América e as eliminatórias da Copa do Mundo.




    Algumas competições foram disputadas entre clubes de diferentes países, com destaque para a Copa Rio da Prata, também chamada de Copa Aldao em homenagem a Ricardo Aldao, presidente da Federação Argentina de Futebol entre 1912 e 1916, e da Associação Argentina de Futebol entre 1918 e 1919.




    A primeira competição entre clubes de diferentes países foi a Cup Tie Competition, também chamada Copa Competencia Chevallier Boutell. Organizada primeiramente por entidades anteriores às associações de futebol da Argentina e do Uruguai, ela surgiu em 1900 e durou até 1919. Até 1906, seus participantes eram formados por dois clubes da Liga da Argentina, um da Liga Rosarina e um da Associação Uruguaia. A partir de 1907, apenas o campeão argentino (Copa Competencia Jockey Club) e o campeão uruguaio (Copa de Competencia) disputavam a Cup Tie Competition em um jogo único em Buenos Aires. Paralelamente à Cup Tie Competition, em 1905 surgiu a Copa de Honor Cousenier, que era disputada pelos campeões da Copa Honor (Uruguai) e da Copa Honor de Municipalidad de Buenos Aires (Argentina), em um jogo único, sediado em Montevidéu. A Copa Honor foi disputada até 1920.




    Posteriormente a essas competições envolvendo argentinos e uruguaios, surgiu a famosa Copa Rio da Prata. A competição também foi organizada pelas associações de futebol da Argentina e do Uruguai, da qual participavam os campeões de capa país, inicialmente em um único jogo; a partir de 1941, em partidas de ida e volta. A primeira Copa do Rio da Prata ocorreu em 1914 entre Estudiantes de La Plata e River Plate (Uruguai), porém há polêmicas em torno dessa primeira competição, que estava programada para ser disputada em 17 de maio de 1914. Jornais argentinos publicaram no dia 18 de maio de 1914 que o jogo fora cancelado um pouco antes do seu início previsto, por motivo de chuva forte. Já o historiador Miguel Bionda, autor de vários livros sobre o Estudiantes de La Plata, afirma que o jogo ocorreu e o Estudiantes venceu por 4 a 1.




    A Copa Rio da Prata foi disputada oficialmente entre 1916 e 1955, não sendo realizada por alguns anos, por motivos diversos. No total, foram catorze Copas sem controvérsias. Os campeões foram o River Plate, da Argentina, em cinco ocasiões (1936, 1937, 1941, 1945 e 1947), o Nacional, do Uruguai, em três ocasiões (1916, 1919 e 1920), o Racing Club de Avellaneda, em duas ocasiões (1917 e 1918), o Independiente de Avellaneda, em duas ocasiões (1938 e 1939), o Peñarol, do Uruguai, em uma ocasião (1928), e o San Lorenzo de Almagro, em uma ocasião (1927).




    Depois de anos de insistência dos dirigentes do Colo­-Colo, do Chile, que lutavam para realizar uma competição em que outras equipes de outros países pudessem participar, foi criado o projeto de um campeonato de campeões, o qual saiu do papel e virou prática. Em 1948, foi organizado o Campeonato Sul­-Americano de Campeões, disputado entre 11 de fevereiro e 17 de março no Estádio Nacional do Chile. Sete equipes fizeram parte do torneio, sendo todas elas campeãs nacionais, com exceção do Peru, que enviou o vice­-campeão.




    O Vasco da Gama foi o representante brasileiro, por ser o campeão do Rio de Janeiro em 1947, cidade que, naquela época, era a capital do Brasil. Ademais, o Campeonato Carioca era considerado o mais importante do país, já que não existia um campeonato nacional até 1959. Os clubes que disputaram o Campeonato Sul­-Americano de Campeões foram: o River Plate, representando a Argentina; o Litoral, jogando pela Bolívia; o Colo­-Colo, pelo Chile; o Emelec, pelo Equador; o Municipal, pelo Peru; e, por fim, o Nacional, pelo Uruguai. A Colômbia não teve representante, pois o Campeonato Colombiano começou a ser disputado apenas em 1948. A Venezuela filiou­-se à Conmebol apenas em 1952. O Paraguai, por sua vez, não enviou ninguém à competição por causa da Guerra Civil que assolava o país em 1947.




    O torneio foi disputado no sistema todos contra todos e o Vasco da Gama tornou­-se o campeão após quatro vitórias e dois empates, desbancando o maior vencedor da Copa do Rio da Prata, o River Plate, que ficou em segundo lugar com quatro vitórias, um empate e uma derrota. Esse foi o primeiro título de um clube brasileiro no exterior.




    Um fato interessante desse campeonato e que mudou a história do futebol europeu foi a presença dos jornalistas franceses Jacques Ferran e Gabriel Hanot, que cobriram o torneio para o jornal francês L’Equipe. Os dois gostaram muito do evento e ficaram entusiasmados com a ideia de um campeonato entre clubes europeus. A partir daí, começaram a fazer propostas para a Union of European Football Associations (Uefa), e em 1955 foi disputada a primeira Liga dos Campeões da Europa.




    Em 1958, durante o Congresso Sul­-Americano no Rio de Janeiro, Henri Delaunay, secretário­-geral da Uefa na época, propôs organizar um confronto anual dos campeões da Europa e da América do Sul. Nesse congresso também foi debatida a criação de um campeonato sul­-americano de clubes, que teve o apoio de argentinos e brasileiros, mas não dos uruguaios, que alegaram que isso prejudicaria a Copa América. A resistência uruguaia acabou em 5 de março de 1959 no 24º Congresso Sul­-Americano, realizado em Buenos Aires, quando alguns dirigentes chilenos propuseram instituir, então, um campeonato sul­-americano de clubes. Após insistência, a proposta foi aprovada pela comissão de assuntos internacionais e, assim, surgiu a Copa dos Clubes Campeões da América.




    Em 1959, Teófilo Salinas, dirigente da Conmebol, teve a ideia de criar um troféu que seria entregue ao campeão continental. O peruano Salinas tratou de negociar com o italiano Alberto De Gasperi, que vivia no Peru havia muitos anos e era o proprietário da tradicional Joalheria Camusso, que fica na Avenida Colonial em Lima, fundada em 1933 e funcionando até os dias atuais.




    De Gasperi e uma equipe de doze artesãos criaram o troféu mais cobiçado do futebol sul­-americano: uma taça de 10,25 quilos e 98 centímetros de altura, dos quais 63 centímetros são de prata e 35 são de madeira. O homenzinho chutando uma bola no alto dela é de bronze. Segundo De Gasperi, o troféu quer expressar a dualidade do futebol, que é a junção da arte com a rua.




    Aprovado o projeto para a criação de um campeonato de clubes da América do Sul, ficou decidido que apenas os campeões de cada país poderiam disputar o torneio, com o nome de Copa dos Campeões da América. Foram eles: Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Colômbia, Paraguai e Uruguai, pois o representante do Peru (Universitario) desistiu antes de a competição começar. Equador e Venezuela também não fizeram parte dessa primeira edição.




    Com exceção do Brasil, todos os outros países já disputavam seus campeonatos nacionais. As competições brasileiras eram estaduais ou regionais, como o Torneio Rio­-São Paulo, disputado desde 1933. Existia também o Campeonato Brasileiro de Seleções Estaduais, mas não o Campeonato Brasileiro de Clubes. Com a criação da Copa dos Campeões da América, a Confederação Brasileira de Desportos organizou o primeiro Campeonato Brasileiro de Clubes em 1959, no qual apenas os campeões estaduais de 1958 poderiam competir. Ele ficou conhecido como Taça Brasil.




    Os campeonatos nacionais ficaram mais disputados e profissionais a partir de 1959, pois, além do prestígio de se tornar campeão nacional, o clube teria o direito de disputar a Copa dos Campeões, que definiria o melhor time do continente. Este, por sua vez, ainda poderia participar da Copa Intercontinental, contra o melhor clube europeu em jogos de ida e volta, para definir qual seria o melhor time do mundo.




    Naquela época, as vitórias valiam dois pontos, e os empates, um ponto. O San Lorenzo de Almagro foi o representante da Argentina na primeira Copa dos Campeões da América, conquistando o 29º Campeonato Argentino em 1959, disputado no formato de pontos corridos com jogos de ida e volta. O San Lorenzo fez 45 pontos em 30 jogos, com 21 vitórias, 3 empates e 6 derrotas.




    O primeiro Campeonato Brasileiro (Taça Brasil) foi disputado em 1959 apenas por campeões estaduais do ano anterior. Os jogos foram divididos por regiões, em modo eliminatório (mata­-mata), em partidas de ida e volta. O Bahia tornou­-se o primeiro campeão brasileiro, eliminando o CSA, o Sport, o Vasco da Gama e batendo o poderoso Santos do jovem Pelé na final.




    O Jorge Wilstermann foi o campeão do décimo Campeonato Boliviano disputado em 1959 e teve o direito de participar da Copa dos Campeões da América. O Wilstermann sagrou­-se campeão boliviano com 36 pontos em 22 jogos, em que teve 16 vitórias, 4 empates e 2 derrotas.




    Em 1959 ocorreu o 27º Campeonato Chileno, que teve em disputa mais que apenas um representante na primeira Copa dos Campeões da América. Nesse ano, surgiu uma das maiores rivalidades do futebol chileno, entre Universidad do Chile e Colo­-Colo. As duas equipes fizeram o mesmo número de pontos no campeonato, 26 no total, com 16 vitórias, 6 empates e 4 derrotas, obrigando os dois clubes a realizarem um jogo extra ou uma final, para decidir o campeão. Nessa final, Universidad de Chile venceu por 2 a 1 em jogo único, sagrando­-se campeã chilena e com vaga garantida na primeira Copa dos Campeões da América. O jogo decretou a rivalidade entre esses dois grandes do Chile, que perdura até hoje.




    O 12º Campeonato Colombiano, disputado em 1959, teve a participação de doze clubes. O torneio foi de pontos corridos no modo todos contra todos, porém, diferentemente dos outros campeonatos da América do Sul, os clubes jogaram quatro vezes contra cada um, ida e volta, ida e volta. O Millonarios de Bogotá sagrou­-se campeão com 58 pontos em 44 jogos, com 22 vitórias, 14 empates e 8 derrotas.




    Um dos campeonatos mais antigos da América do Sul é o Paraguaio. Em 1959, foi disputado o 49º campeonato nacional entre dez equipes. O Olimpia tornou­-se campeão invicto com 33 pontos em 18 jogos, com 15 vitórias e 3 empates.




    Um dos países com mais tradição e história no futebol é o Uruguai, onde é disputado o campeonato nacional mais antigo do continente. Em 1959, foi realizado o 55º Campeonato Uruguaio. Uma das maiores rivalidades entre clubes também vem do Uruguai, entre Nacional e Peñarol. Foi um torneio muito acirrado, e, como era de se imaginar, Nacional e Peñarol empataram em primeiro lugar com 26 pontos em 18 jogos, sendo necessário haver um jogo final. O Nacional teve 11 vitórias, 4 empates e 3 derrotas, enquanto o Peñarol teve 12 vitórias, 2 empates e 4 derrotas. A final começou com polêmica antes do jogo, pois o Peñarol contratou alguns jogadores que não jogaram o Campeonato Uruguaio de 1959, mas que iriam participar da final em 20 de março de 1960, e o Nacional era contra isso. O jogo terminou 2 a 0 para o Peñarol, com sete jogadores expulsos, quatro do Peñarol e três do Nacional.




    Após o término desses emocionantes campeonatos nacionais de 1959, sete clubes estavam prestes a disputar o torneio mais importante das Américas. No dia 19 de abril de 1960, no Estádio Centenario em Montevidéu, aconteceu o primeiro jogo da Copa dos Campeões da América entre Peñarol e Jorge Wilstermann, com vitória dos uruguaios por 7 a 1. O atacante uruguaio Carlos Borges foi o primeiro jogador a marcar um gol na competição, aos 13 minutos do primeiro tempo.




    A Copa Libertadores passou por algumas fases desde a sua criação. Na primeira década, viveu­-se a adaptação dos clubes com esse novo torneio. A segunda década foi dedicada à consolidação e ao prestígio da competição. A partir da década de 1980, os meios de comunicação começaram a dar mais valor ainda a ela, transmitindo jogos pela televisão, abrindo mais espaço de notícias nos jornais, entre outras ações.




    A década de 1990 é marcada pelo começo da mercantilização da Copa Libertadores, sendo esta patrocinada por empresas privadas que, consequentemente, “exigiram” a participação de clubes mexicanos na competição sul­-americana. No século 21, tem­-se o boom da internet, que abriu ainda mais espaço em mídias para a competição. As premiações ficaram maiores e a “obsessão” dos clubes em vencer vive seu auge. A partir de 2017, os clubes mexicanos deixaram de disputar a Libertadores e a Conmebol trabalha incessantemente na valorização do torneio e da marca, fechando contratos cada vez mais milionários com os patrocinadores e as empresas de comunicação.




    Até o ano de 2017, 25 clubes conseguiram conquistar a Copa Libertadores, sendo o Independiente de Avellaneda o que teve mais títulos, sete no total (1964, 1965, 1972, 1973, 1974, 1975 e 1984), seguido de Boca Juniors, com seis (1977, 1978, 2000, 2001, 2003 e 2007), Peñarol, com cinco (1960, 1961, 1966, 1982, 1987), Estudiantes, com quatro (1968, 1969, 1970 e 2009), Nacional (1971, 1980 e 1988), Olimpia (1979, 1990 e 2002), São Paulo (1992, 1993 e 2005), Santos (1962, 1963 e 2011), River Plate (1986, 1996 e 2015) e Grêmio (1983, 1995 e 2017), com três cada um, Cruzeiro (1976 e 1997), Internacional (2006 e 2010) e Atlético Nacional (1989 e 2016), com dois títulos, e Racing (1967), Flamengo (1981), Argentinos Juniors (1985), Colo­-Colo (1991), Vélez Sarsfield (1994), Vasco da Gama (1998), Palmeiras (1999), Once Caldas (2004), LDU (2008), Corinthians (2012), Atlético Mineiro (2013) e San Lorenzo (2014), todos com uma conquista.




    O Estudiantes de La Plata foi o primeiro clube a ficar em definitivo com o primeiro troféu após a conquista do tricampeonato consecutivo em 1970. O Independiente de Avellaneda ficou em definitivo com o segundo troféu, depois do tricampeonato consecutivo em 1974. A partir de 1975, nenhum clube conseguiu vencer a Copa Libertadores três vezes seguidas. Nesse tempo, o troféu foi restaurado algumas vezes, sendo praticamente refeito em 2004, após o jogador Herly Alcázar, campeão pelo Once Caldas, deixar a taça cair ao chão, danificando­-a bastante. Com a restauração feita pela empresa chilena Alzaimagem, o homenzinho, que antes chutava a bola com a perna direita, agora chuta com a esquerda. A última restauração aconteceu em 2009.


  




  

    1960




    ALBERTO
PEDRO
SPENCER
HERRERA




    CLUB ATLÉTICO PEÑAROL




    “Devo ser sincero: nos tempos do grande Peñarol de Abbadie, Joya, Rocha etc., todos jogavam pra mim. Eu só tinha que estar dentro da área e definir. Tinha muita facilidade para o cabeceio, era natural porque possuía uma grande virtude: do chão eu me elevava muito, e por outro lado os defensores tinham que tomar impulso para fazer o mesmo. Com isso, eu levava vantagem.”1




    Spencer falando da sua facilidade
em fazer gols de cabeça




    




    

      

        1 Frase extraída do site da Conmebol.


      


    


  




  

    DIFICILMENTE HAVERÁ UM JOGADOR tão importante para a Copa Libertadores como esse… Alberto Spencer é um dos maiores personagens da história do futebol sul­-americano. Nasceu em Ancón, no Equador, no dia 6 de dezembro de 1937. Começou brincando de futebol no Club Ancón desde muito pequeno. Por influência do seu irmão Marcos, foi levado para Guayaquil, para jogar no Club Deportivo Everest, no qual se destacou fazendo 101 gols em 90 jogos. Emprestado para o Barcelona de Guayaquil em 1959, enfrentou o Peñarol em um amistoso. Resultado: acabou com o jogo, e o técnico uruguaio Hugo Bagnulo não pediu sua contratação, mas a exigiu. Começava a história de glórias de Alberto Spencer e do Peñarol.




    Magro, alto, habilidoso, goleador nato, tímido e humilde. Ficou conhecido como “Cabeça Mágica” por ser especialista em fazer gols de cabeça. Na verdade, foi o maior nesse quesito na história do futebol. Fez gols de cabeça em uma posição muito distante da meta adversária, realmente um chute de cabeça. Centroavante precisa fazer gols de cabeça, e ele fazia, mas também fazia muitos com os pés, e tinha uma grande virtude: era ambidestro. Fazia gols de tudo que é jeito, e era habilidoso demais. Poderia jogar com a 10 em qualquer clube do mundo.




    Alberto Spencer foi três vezes campeão da Libertadores pelo Peñarol (em 1960, 1961 e 1966), campeão do mundo em 1961 e 1966 e várias vezes campeão uruguaio. Sua marca individual mais expressiva são os 54 gols que fez na Copa Libertadores, 48 pelo Peñarol e 6 pelo Barcelona de Guayaquil. Ele é o maior goleador da história da Libertadores e será quase impossível alguém conseguir bater o recorde do equatoriano que brilhou no Peñarol.




    Na primeira Copa Libertadores da história, em 1960, foi comandado pelo técnico Roberto Scarone, que jogava no esquema 4­-2­-4, altamente ofensivo, com Maidana no gol; o capitão Martínez, Cano, Gonzáles e Matosas na linha defensiva; Aguerre e Cubilla no meio­-campo; Caetano, Joya, Spencer e Borges no ataque. Spencer simplesmente acabou com a competição, no bom sentido. Fez sete gols, marcando inclusive um na primeira final entre Peñarol e Olimpia. Foi o goleador da competição e campeão. A América era do Peñarol, a América era de Spencer.




    Nesse mesmo ano foi disputado o primeiro Mundial Interclubes entre o campeão europeu, Real Madrid, e o campeão sul­-americano, Peñarol. No primeiro jogo, em Montevidéu, o resultado foi um empate: 0 a 0. No segundo jogo, em Madrid, o timaço espanhol, que contava com Di Stéfano, Puskas, entre outros, passou por cima do Peñarol, aplicando um sonoro 5 a 1. O gol aurinegro foi marcado por Alberto Spencer.




    Essa derrota foi dolorida, mas deu cancha para o time uruguaio entender como jogam os times europeus. No ano seguinte, em 1961, veio a glória: campeão da América novamente e campeão do mundo, destroçando o campeão europeu Benfica, vencendo duas das três partidas, uma por 5 a 0, com dois gols de Spencer, e a outra por 2 a 1.




    Para qualquer torcedor carbonero, 1966 foi o ano mais importante desse clube uruguaio tão vitorioso. Veio o tricampeonato da Copa Libertadores, batendo o River Plate na final, mas, principalmente, por ter a chance da revanche no Mundial de Clubes, contra o todo­-poderoso e milionário Real Madrid. Alberto Spencer, sempre ele, na primeira partida disputada em Montevidéu, fez um jogo inesquecível, memorável, digno de ser lembrado e cultuado para sempre. Placar final: Peñarol 2 x 0 Real Madrid. Dois gols de Spencer, além do baile que o equatoriano deu nos espanhóis. No jogo de volta, em Madrid, todos sabiam que esse título seria do Peñarol. Mais uma exibição de luxo do plantel uruguaio e nova vitória por 2 a 0, agora com gols de Pedro Rocha e mais um de Alberto Spencer!




    Alberto Pedro Spencer Herrera, um nome glorioso, sinônimo do maior time que o Peñarol já teve. O Cabeça Mágica jogava muito e jogava fácil, fazia gols como poucos. Está no mesmo escalão de Friedenreich, Pelé e Romário.




    Encerrou a carreira no Barcelona de Guayaquil em 1972. Mais tarde se tornou técnico de futebol, mas sem muito sucesso. Fora do campo era querido por todos, gostava do ver o mar e era muito caseiro. Era tão querido que foi escolhido para ser diplomata equatoriano no Uruguai, após encerrar a carreira futebolística. Tempos depois se tornou técnico de futebol, porém também não obteve muito sucesso. Morreu no dia 3 de novembro de 2006.




    Spencer foi um homem justo, correto. Quase todos os justos estão fadados a serem injustiçados nesta Terra, e não foi diferente com ele. Por seu orgulho do Equador, não quis se tornar cidadão uruguaio; como consequência, nunca disputou uma Copa do Mundo de seleções, além do seu amigo, o Rei Pelé, não o colocar na lista dos cem melhores jogadores de todos os tempos em 2004 – o que foi considerado por muitos como uma injustiça e um erro.




    Nos dias atuais, o troféu de goleador da Copa Libertadores tem o nome de Alberto Spencer. Uma merecida homenagem ao maior goleador da história da Copa Libertadores. Ele será para sempre lembrado pelos apaixonados pelo futebol sul­-americano. Esse é o grande legado de Alberto Spencer.


  




  

    1961




    JOSÉ
FRANCISCO
SASÍA




    (Pepe Sasía)




    CLUB ATLÉTICO PEÑAROL




    “Jugador… jugador que
echaba el resto
donde hubiera que largar,
con pelota o sin pelota
terror del área penal.“




    Trecho de música composta por Jaime Roos
em homenagem a José Pepe Sasía


  




  

    CONHECIDO COMO PEPE SASÍA, esse atacante uruguaio da cidade de Treinta y Tres foi um dos personagens com a “cara” da Copa Libertadores. Dono de uma força enorme, raçudo, voluntarioso, cancheiro, brigador, não tinha medo de nada nem de ninguém. Os jogos fora de casa eram os que ele mais gostava de disputar.




    Nasceu no dia 27 de dezembro de 1933 e começou sua carreira futebolística no Defensor, fazendo sua estreia no profissional aos 17 anos. Jogou no clube violeta até 1959, dali foi para o Boca Juniors e em 1961 foi contratado pelo Peñarol para substituir o atacante Carlos Borges. No carbonero fez história e se tornou um ídolo jamais esquecido.




    Pepe foi um dos jogadores mais autênticos já vistos. Aconselhava os mais novos a estudar e a exigir seus salários. Amigo fiel, com uma personalidade fortíssima, colecionou histórias dentro e fora das quatro linhas. Existem músicas, poemas e livros em homenagem a “Pepe, El Grande”.




    Uma das inúmeras histórias de Sasía aconteceu na semifinal da Libertadores de 1961 contra o Olimpia, no segundo jogo, disputado no Defensores del Chaco. A primeira partida acabou com a vitória aurinegra por 3 a 1, o que dava uma boa vantagem para o jogo de volta, no Paraguai, no qual o Peñarol tornou a vencer, desta vez por 2 a 1, com um gol de Pepe. Os torcedores paraguaios estavam loucos com o placar adverso e começaram a jogar laranjas para dentro do campo, na tentativa de acertar Pepe, que, com toda a tranquilidade, começou a rir. Dominando as laranjas e com elas fazendo embaixadinhas, aproveitou e comeu uma delas. No final do jogo, a torcida do Olimpia quase conseguiu invadir o vestiário do Peñarol, mas não obteve sucesso, e os carboneros foram para a disputa de mais uma final da Copa Libertadores, dessa vez contra o Palmeiras.




    A primeira partida da final foi realizada no Estádio Centenario, em Montevidéu, colocando frente a frente dois times muito fortes. Nesse primeiro jogo, era visível a vontade dos brasileiros de manter um empate para levar a vantagem a São Paulo. Isso estava quase acontecendo, quando Alberto Spencer, aos 44 minutos do segundo tempo, marcou o gol que deu a vitória para os uruguaios.




    No jogo de volta, o Pacaembu estava lotado, na esperança de ver o Palmeiras vencer a partida para forçar um terceiro jogo. No entanto, havia Pepe Sasía, um gigante que amava jogar fora de casa com estádios lotados. Logo aos 5 minutos de partida, ele abriu o marcador para os uruguaios com uma bomba que rasgou as redes. Os brasileiros reclamaram com o juiz, alegando que a bola não havia entrado, e este foi consultar o bandeira perguntado: “Foi gol?”. Ao que o bandeira respondeu: “Não, foi um golaço”, confirmando o gol para o Peñarol. O Palmeiras ainda empatou o jogo com Nardo aos 24 minutos do segundo tempo, mas não foi o suficiente… O Peñarol conquistara o bicampeonato da América!




    O Mundial desse ano seria diferente do anterior. Com um time mais cascudo, o Peñarol se tornou campeão do mundo de 1961, superando o campeão europeu Benfica. Sasía foi fundamental nessa conquista, marcando os dois gols decisivos da terceira partida, e o Peñarol sagrou­-se o primeiro clube sul­-americano campeão do mundo.




    No seu primeiro ano no clube aurinegro, Pepe ganhou tudo e foi protagonista em todas as competições. O ano de 1962 poderia ter sido assim se não fosse o grande time do Santos de Coutinho e Pelé, que foi campeão, mas não sem antes uma boa história que aconteceu com Sasía na Vila Belmiro, no segundo jogo da final da Libertadores. Os brasileiros haviam vencido a primeira partida no Uruguai por 2 a 1 e jogavam por um empate na Vila Belmiro para se tornarem campeões da América. Do outro lado, porém, havia o cancheiro Pepe Sasía, que, com toda sua viveza, abriu o placar para o Peñarol aos 18 minutos do primeiro tempo, como havia feito um ano antes contra o Palmeiras, no Pacaembu. O jogo foi extremamente tenso e catimbado, do jeito que o uruguaio gostava. Quando o placar marcava 2 a 2, Pepe jogou areia nos olhos do goleiro Gilmar e foi cobrar o escanteio como se nada tivesse acontecido. O santista, que não conseguia enxergar nada, sofreu o gol de Spencer aos 28 minutos do segundo tempo. A partir daí, a confusão piorou: a torcida santista jogou garrafas em direção a Pepe, mas ele, como não corria da briga, pegou uma garrafa e a quebrou, mostrando para a torcida brasileira que se quisessem briga, teriam. Dessa maneira, ele escoltou seus companheiros de equipe até o vestiário. O juiz tentou dar continuidade à partida, mas não havia clima, que era de guerra, e o jogo foi encerrado com a vitória carbonera por 3 a 2.




    No terceiro jogo, Pelé se recuperou da lesão que o havia tirado de boa parte da Copa do Mundo de 1962 e liquidou a partida, marcando duas vezes na vitória por 3 a 0 no Monumental de Nuñez.




    Pepe Sasía jogou no Peñarol até 1965. Disputou duas Copas do Mundo com a Celeste Olímpica, em 1962 e 1966, encerrando a carreira em 1970 no Defensor. Seguiu como treinador alguns anos, mas sem muito sucesso. Morreu no dia 30 de agosto de 1996 aos 62 anos.




    José Francisco Sasía é um personagem que tem tudo a ver com a Copa Libertadores da América… Todos os apaixonados pelo futebol que era jogado nas décadas de 1950 e 1960 o consideram uma das maiores figuras futebolísticas do século 20.


  




  

    1962




    ANTONIO
WILSON
VIEIRA
HONÓRIO




    (Coutinho)




    SANTOS FUTEBOL CLUBE




    “Dentro da área ninguém foi melhor que Coutinho. Ele sempre sabia o que fazer, nunca ficava nervoso… Foi meu melhor parceiro de ataque e muito melhor que eu dentro da área.”2




    Pelé




    




    

      

        2 Frase extraída do Acervo do Santos FC.


      


    


  




  

    GRANDE COUTINHO! Um dos melhores atacantes da história do futebol e o maior parceiro de Pelé nas conquistas do Santos da década de 1960. Foi o primeiro gênio da pequena área. Disputou 457 jogos pelo Santos e marcou 370 gols, uma marca impressionante. Aquele timaço do Santos foi um dos melhores já vistos, muito por causa de Coutinho. Nunca mais houve uma equipe com tantos atacantes talentosos.




    A taça da Copa Libertadores de 1962 foi muito difícil de ser alcançada para o clube brasileiro, apesar de ter um esquadrão invejável comandado pelo técnico Lula: Gilmar no gol; Lima, Mauro, Calvet e Dalmo na linha defensiva; Mengálvio e o capitão Zito no meio­-campo; Dorval, Coutinho, Pepe e Pelé no ataque. O Rei Pelé voltou machucado da Copa do Mundo de 1962, e quem assumiu a responsabilidade e abriu o caminho para a conquista da América foi Coutinho, um cidadão de Piracicaba, interior de São Paulo, nascido no dia 11 de junho de 1943. Estreou na equipe santista em 1958 com apenas 14 anos e 11 meses, e até hoje é o jogador mais jovem a vestir a camisa principal do alvinegro praiano.




    Coutinho foi o protagonista nessa conquista com apenas 19 anos. Isso não é para qualquer um. Conduziu o belo time branco e foi goleador da competição (seis gols no total), ao lado de Spencer e Raymondi. Os gols mais importantes aconteceram no primeiro jogo da final contra o Peñarol, que era o atual campeão do mundo.




    No dia 28 de julho de 1962, no Estádio Centenario em Montevidéu, foi realizado o primeiro jogo da grande final. A casa estava cheia, comportando mais de 50 mil espectadores. O Peñarol estava com um time muito bom, melhor que o de 1961, e com um treinador revolucionário, o lendário húngaro Béla Guttmann. Nada disso abalou o “frio” atacante santista de apenas 19 anos, que abriu o placar logo aos 5 minutos do primeiro tempo, com um gol de centroavante. Coutinho girou para cima do zagueiro e bateu forte de esquerda. Santos 1 x 0 Peñarol. No final do primeiro tempo, aos 44 minutos, Coutinho ainda fez outro. Numa velocidade absurda, ele rasgou a zaga uruguaia, entrou na área como um tanque e marcou um golaço no ângulo. Dessa vez, com a perna direita. Santos 2 x 0 Peñarol. Spencer ainda diminuiu no segundo tempo e o placar final foi Peñarol 1 x 2 Santos.




    O segundo jogo, disputado na Vila Belmiro no dia 2 de agosto, foi marcado por muita confusão, catimba e nervos à flor da pele, do jeito que o Peñarol gostava, o que fez o time uruguaio vencer a partida por 3 a 2. A final seria disputada em campo neutro, no Monumental de Nuñez, em Buenos Aires, no dia 30 de agosto – data em que Pelé já estaria de volta à ativa. E foram do Rei do Futebol dois dos três gols do Santos naquela partida… Placar final: Santos 3 x 0 Peñarol. O time brasileiro foi campeão da América naquele ano! Muitos dos méritos dessa conquista são de Coutinho, que fez os gols da vitória no primeiro jogo da final.




    A América estava pequena para esse grande time do Santos, que queria e merecia o mundo. O adversário seria o Benfica, bicampeão europeu. No primeiro jogo, na Vila Belmiro lotada, quem abriu o placar para os donos da casa? Ele, Coutinho, trilhando caminho para o Santos conquistar o mundo, terminando com a vitória santista por 3 a 2. No jogo de volta, em Portugal, nova vitória santista, dessa vez por 5 a 2. Coutinho, claro, deixou o seu. E o Santos foi campeão do mundo em 1962.




    Coutinho, o terceiro maior artilheiro da história gloriosa do Santos, tem como seu maior ídolo o ex­-jogador santista Pagão, que curiosamente foi seu antecessor no clube. Coutinho fala de Pagão como Maradona se refere a Bochini, é totalmente genuíno. O maior centroavante da história do futebol brasileiro amargou o banco de reservas na Copa do Mundo de 1962 no Chile por causa de uma lesão no joelho, mas voltou para o alvinegro praiano para conquistar a América e o mundo como protagonista em 1962. O futebol respira com as histórias de verdadeiros craques do passado, e com certeza Coutinho foi um dos maiores.


  




  

    1963




    EDSON
ARANTES
DO
NASCIMENTO




    (Pelé)




    SANTOS FUTEBOL CLUBE




    “O difícil, o extraordinário,
não é fazer mil gols, como Pelé.
É fazer um gol como Pelé.”3




    Carlos Drummond de Andrade




    




    

      

        3 Jornal do Brasil, 28 out. 1969.


      


    


  




  

    PELÉ, O REI DO FUTEBOL, nasceu no dia 23 de outubro de 1940 em Três Corações, Minas Gerais, e mudou­-se para Bauru ainda criança. Escrever sobre o maior personagem da história do futebol parece fácil, mas não é. Todas as pessoas do mundo já ouviram falar de Pelé. Ser rei é uma missão para poucos, porém ser rei do futebol é uma missão para um só, e Pelé nasceu para isso.




    Os números do Rei todo mundo conhece: três Copas do Mundo pela Seleção Brasileira, duas Libertadores, dois Mundiais, incontáveis Campeonatos Paulistas e Brasileiros pelo Santos, além dos 1.283 gols. Esses dados por si só já dão credibilidade para Pelé ser chamado de Rei, mas não foi só por isso que obteve esse título. Ele crescia na adversidade. Quanto mais difícil e mais importante o jogo, mais Pelé jogava.




    Foi o que aconteceu na semifinal da Copa Libertadores de 1963 entre Santos e Botafogo. Os dois melhores times do Brasil eram também os dois melhores times do mundo em 1963. O Santos tinha Pelé, mas o Botafogo tinha Garrincha. O Santos tinha, por exemplo, Coutinho, Pepe e Lima, mas jogavam pelo Botafogo Quarentinha, Nílton Santos, Manga etc. Os dois times formavam a base da Seleção Brasileira campeã do mundo em 1962.




    Algumas semanas antes do confronto na semifinal da Libertadores, surgiu uma notícia bombástica no mundo do futebol: Pelé cogitava a possibilidade de jogar no Botafogo por empréstimo até o final do ano de 1963. Motivo: a torcida santista se acostumou a ver o Santos e Pelé darem show nos jogos, mas em 1963 o alvinegro praiano não estava tão bem no início do Campeonato Paulista, portanto começaram as vaias direcionadas a Pelé. O Rei estava insatisfeito com a situação e houve uma negociação avançada para que fosse jogar no Botafogo. O contrato seria bizarro, porque ele continuaria defendendo o Santos na Libertadores e na Taça Brasil, contudo disputaria o Campeonato Carioca pelo Botafogo. Após o término do segundo jogo da semifinal, Pelé decidiria se permaneceria no Santos ou se iria para o Botafogo, mas ele acabou com o jogo, fazendo três gols, e seguiu na equipe do Santos.




    A primeira disputa da semifinal da Libertadores aconteceu no dia 22 de agosto no Estádio do Pacaembu. Lesionado, Garrincha não jogou pelo Botafogo, mas mesmo assim o clube carioca abriu o placar com Jair Bala. A vitória fora de casa daria uma imensa vantagem ao clube carioca, que poderia jogar pelo empate no Maracanã. O Santos era um time perigoso e extremamente talentoso, e aos 44 minutos do segundo tempo Pelé empatou a partida: Santos 1 x 1 Botafogo. O vencedor no jogo do Maracanã estaria na final da Libertadores de 1963.




    Era o dia 28 de agosto, com o Maracanã lotado, como de costume nos duelos entre Botafogo e Santos. Garrincha jogou pelo Botafogo e a expectativa de partida inesquecível rodava o Brasil todo – e foi memorável, de fato, por ter sido uma das melhores apresentações da carreira de Pelé. Garrincha tentava de um lado e Pelé do outro, mas quem teve mais “sorte” foi o santista. Aos 12 minutos do primeiro tempo, o Rei recebeu lindo lançamento e encobriu o goleiro botafoguense… Golaço!!! Não demorou muito a sair o segundo gol. Bola levantada na área, e Pelé subiu mais alto que dois zagueiros botafoguenses e o goleiro. O craque, então, parou no ar e cabeceou para o fundo da rede. Gol único de um gigante de 1,73 metro. Garrincha tentava, porém não conseguia nada, e Pelé foi quem invadiu a área botafoguense, sendo derrubado por Manga – pênalti, que ele mesmo bateu e converteu. O resultado: 3 a 0 no primeiro tempo. No segundo tempo, o Santos administrou o jogo, mas ainda conseguiu marcar mais um golaço, dessa vez, numa jogada coletiva, bem trabalhada, digna de um time histórico. Lima invadiu a área botafoguense como elemento surpresa e marcou para os santistas. Números finais: Botafogo 0 x 4 Santos, e o time santista em mais uma final da Libertadores.




    Agora o adversário da final seria o Boca Juniors da Argentina. O primeiro jogo foi realizado no Maracanã, no dia 4 de setembro. O Peixe começou arrasador e em 28 minutos o placar já marcava 3 a 0 para os brasileiros, com dois gols de Coutinho e um de Lima. Quem pensou que seria mais uma goleada épica se enganou, porque o Boca Juniors contava com o goleador Sanfilippo, que marcou dois gols para os argentinos, porém parou por aí: Santos 3 x 2 Boca Juniors.




    No segundo jogo da final, o Santos buscava um empate, mas a partida seria no caldeirão de La Bombonera no dia 11 de setembro. Foi um jogo duríssimo, que acabou sem gols no primeiro tempo, mas logo no primeiro minuto da segunda etapa o goleador dessa Libertadores, Sanfilippo, abriu o placar para os donos da casa. Explosão xeneize de alegria. A felicidade argentina durou pouco, pois Coutinho empatou para o Santos quatro minutos depois do gol do Boca. A disputa ficou pegada a partir daí, no entanto, aos 37 minutos da etapa final, Pelé marcou o gol do título santista. Placar final: Boca Juniors 1 x 2 Santos, com o time santista sagrando­-se bicampeão da Copa Libertadores.




    Mais uma vez, o mundo era conquistado pelo glorioso Santos Futebol Clube. O campeão europeu Milan era um time muito forte e mostrou isso em campo na primeira partida do Mundial, disputada no dia 16 de outubro de 1963 no Estádio San Siro, em Milão. Nessa ocasião, os dois gols de Pelé não foram suficientes para o alvinegro praiano e os italianos saíram vitoriosos: Milan 4 x 2 Santos.




    A partida de volta ocorreu no Maracanã, no dia 14 de novembro de 1963. Mais de 130 mil pessoas estavam presentes no templo do futebol. Pelé, machucado, estava fora; no seu lugar, entrou Almir Pernambuquinho. Foi uma vitória histórica do Santos, pois o Milan já estava vencendo por 2 a 0 aos 17 minutos do primeiro tempo, porém a segunda etapa foi diferente: com dois gols de Pepe, um de Almir Pernambuquinho e outro de Lima, o alvinegro devolveu o placar do primeiro jogo. Santos 4 x 2 Milan.




    A partida decisiva foi disputada também no Maracanã, apenas dois dias depois, no dia 16 de novembro, novamente sem Pelé. O estádio estava lotado e viu um jogo extremamente tenso, com muita confusão. Na bola, porém, o Santos venceu com gol de pênalti de Dalmo aos 31 minutos do primeiro tempo. Santos 1 x 0 Milan. O alvinegro praiano conquistou, então, o bicampeonato mundial em 1963!




    Pelé, sim, foi o maior de todos, bem à frente do seu tempo. Há muito que falar do Rei, mas os gols, as jogadas, os títulos falam mais do que qualquer um poderia descrever. Pelé, o maior jogador, do melhor time de futebol de todos os tempos, que conquistou a América e o mundo duas vezes seguidas!


  




  

    1964




    MARIO
RODRÍGUEZ
VARELA




    CLUB ATLÉTICO INDEPENDIENTE




    “El Primer Libertador."




    Apelido dado pela torcida do Independiente, por ser o jogador mais importante da conquista de 1964


  




  

    “MARIULO”, COMO ERA CONHECIDO, nasceu em Buenos Aires no dia 20 de outubro de 1937. Começou na base do Chacarita Juniors, time pelo qual disputou seu primeiro jogo como profissional em 1957 e no qual jogou até 1962, quando se transferiu para o Independiente de Avellaneda. No time rojo, fez história e ajudou a construir um time multicampeão.




    O Independiente de Avellaneda não ganhava um título argentino havia muito tempo e em 1963 a obsessão era o campeonato nacional. Fez contratações pontuais, como Rodríguez e Savoy, que se juntaram à forte base roja dirigida pelo técnico Manuel Giúdice, que jogava num esquema 4­-2­-4: Santoro no gol; Guzmán, Rolan, Ferreiro e Acevedo na linha defensiva; o capitão Maldonado e Bernao no meio­-campo; Mura, Prospitti, Rodríguez e Savoy no ataque. Com esses jogadores, eles conquistaram o Campeonato Argentino de 1963 e foram em busca da América em 1964. Os rojos sabiam que seria difícil, ainda por cima com o Santos, o melhor time do mundo, disputando a competição.




    Os argentinos caíram numa chave com Millonarios, da Colômbia, e Alianza Lima, do Peru. Foi nesses jogos que Rodríguez começou a se destacar, marcando gols importantes e ajudando o rojo a se classificar para a fase semifinal com três vitórias e um empate. A semifinal não seria nada fácil, pois o adversário seria o alvinegro praiano!




    Para a sorte dos argentinos, Pelé não disputou a primeira partida da semifinal no Maracanã, no dia 15 de julho. No entanto, pouco importou “esse” desfalque, pois o Santos era o melhor time do mundo com ou sem Pelé, e foi para cima do Independiente, abrindo 2 a 0 em poucos minutos. Os gols importantes de Mariulo na primeira fase, agora, estavam prestes a se repetir. Ele, Bernao e Suarez marcaram os gols da virada roja para cima do Santos em pleno Maracanã. Até então o alvinegro praiano nunca havia perdido um jogo para estrangeiros no Maracanã. Santos 2 x 3 Independiente.




    Na disputa de volta, no Estádio La Doble Visera em Avellaneda, no dia 22 de julho, os rojos jogavam por um empate para ir à decisão. No entanto, os argentinos venceram a partida por 2 a 1 com um gol de Mariulo e outro de Mori. A final da Copa Libertadores seria disputada por Independiente e Nacional… um típico confronto entre argentinos e uruguaios.




    Num jogo extremamente tenso no Estádio Centenario em Montevidéu, no dia 6 de agosto, ninguém conseguiu abrir o placar, muito graças ao goleiro Santoro do Independiente, que fechou o gol. Esse resultado dava uma pequena vantagem ao time argentino, que jogaria diante da sua torcida em Avellaneda na semana seguinte – e com uma simples vitória seria campeão da América.




    E foi mais ou menos isso que aconteceu: uma vitória simples! No entanto, suada, brigada e estratégica. Mais de 80 mil pessoas encheram o La Doble Visera no dia 12 de agosto para ver o único gol da partida, um golaço de esquerda de Mario Rodríguez encobrindo o goleiro uruguaio, para loucura de mais de 80 mil pessoas. Independiente foi campeão invicto e o primeiro clube argentino campeão da América!




    Com esse gol histórico na final e com a artilharia da competição, Mario Rodríguez, o “Mariulo”, foi apelidado pela torcida roja de “El Primer Libertador”. E até hoje, se perguntarem para um torcedor rojo quem foi Mario Rodríguez, ele responderá: “El Primer Libertador”.




    O ano de 1964 ainda não havia acabado: seria disputado o torneio mais importante do mundo para clubes, o Mundial Interclubes. O Independiente defendia a supremacia sul­-americana na competição, mas o adversário era extremamente difícil, a campeã europeia Internazionale de Milão. O primeiro jogo ocorreu no dia 9 de setembro em Avellaneda. Vitória roja, novamente com gol de Mario Rodríguez. Independiente 1 x 0 Internazionale. O segundo jogo foi disputado em Milão, no San Siro, no dia 23 de setembro, e o placar foi Internazionale 2 x 0 Independiente. Com uma vitória para cada lado, foi disputado um terceiro jogo em Madri, no dia 26 de setembro, no Santiago Bernabéu. Empate em 0 a 0 no tempo normal e vitória italiana na prorrogação por 1 a 0. Esse foi um dos Mundiais mais disputados da história, que sagrou a Internazionale como campeã em 1964.




    Mario ainda foi campeão da Libertadores em 1965 com o Independiente. Mais tarde jogou no Vélez, Colo­-Colo, Audax Italiano e encerrou a carreira no Chacarita Juniors em 1973. Morreu no dia 10 de maio de 2015 aos 77 anos, mas ainda é lembrado como um dos maiores ídolos do clube rojo.
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    CLUB ATLÉTICO INDEPENDIENTE




    “Bernao era um dos melhores em seu tempo, junto com o brasileiro Dorval e o uruguaio Luis Cubilla, mas também foi um cavalheiro, um homem do bem. Cuidou da sua imagem e de sua família. Pai carinhoso e avô terno, participou da fundação da Associação dos Futebolistas Solidários em 1999.”4




    Juan Carlos Guzmán, companheiro de Independiente
na década de 1960, exaltando as qualidades de
Bernao como jogador e como ser humano




    




    

      

        4 Entrevista ao Diario MDZ em 27 de dezembro de 2007.


      


    


  




  

    BERNAO NASCEU NO DIA 4 DE NOVEMBRO DE 1941 em Sarandí, na Argentina. Torcedor fanático do Independiente, teve o privilégio de formar­-se nas categorias de base do time rojo e fez sua estreia no time principal em 1961. Foi peça importantíssima na conquista da Libertadores de 1964, mas na edição de 1965 foi protagonista. Em uma disputa amistosa contra o Santos em 1964, Bernao jogou muita bola e acabou com a partida, que terminou em 5 a 1 para os argentinos. Naquele jogo, o escritor argentino Osvaldo Ardizzone apelidou Bernao de “El Poeta de la Derecha”, alcunha merecida e conhecida por todos os torcedores do Independiente.




    O ano de 1965 teve como grande marco a mudança no nome da competição continental, que antes era chamada de Copa dos Campeões da América, passando a ser denominada Copa Libertadores da América, em homenagem aos grandes Libertadores americanos do começo do século 19. No entanto, o ano não começava muito bem para a equipe de Avellaneda, que vinha de dois vice­-campeonatos: o Mundial de Clubes e o Campeonato Argentino, ambos no final de 1964. O campeão argentino daquele ano foi o Boca Juniors, que disputaria a Libertadores. O Independiente, por ter sido campeão da Libertadores no ano anterior, entrou diretamente na semifinal e acompanhou de longe os bons times do Peñarol, Santos e Boca Juniors se classificarem para as semifinais, as quais foram extremamente disputadas: Santos x Peñarol; Independiente x Boca Juniors.




    Era o primeiro jogo do Independiente na Copa Libertadores e, de cara, um clássico na semifinal da competição. No dia 24 de março, em La Doble Visera, os rojos estavam dispostos a passar por cima dos xeneizes, e em 16 minutos o placar já marcava 2 a 0 para o Independiente, persistindo até o final. No jogo de volta, dia 28 de março, em La Bombonera, o Boca venceu a partida por 1 a 0, forçando um terceiro jogo, o qual foi disputado em campo neutro no dia 5 de abril. O placar não saiu do zero e a vantagem do empate era do time de Avellaneda por causa do saldo de gols.




    O Independiente estava na final da Libertadores de 1965 e enfrentaria o copeiro Peñarol, que eliminou o Santos, também em três jogos. Na primeira partida da final brilhou a estrela do Poeta de la Derecha. Bernao fazia uma baita apresentação, mas não conseguia marcar gol devido à experiência aurinegra em decisões. No entanto, aos 37 minutos do segundo tempo, ele foi premiado com o gol salvador para o time rojo. Vitória suada por 1 a 0!




    O jogo de volta foi um baile dos uruguaios; no começo do segundo tempo, já estava 3 a 0 para o Peñarol. De La Matta marcou o gol de honra para os argentinos, que teriam de vencer a terceira partida, disputada no dia 15 de abril em Santiago.




    Todos davam o Peñarol como favorito a conquistar o terceiro título continental, mas os rojos sabiam da sua capacidade e mostraram isso em campo. Aos 33 minutos do primeiro tempo, o placar já registrava 3 a 0 para o time argentino. O segundo gol rojo foi uma arte do ponta­-direita Bernao, que chutou no ângulo, sem a mínima chance para o goleiro uruguaio. O Peñarol ainda diminui no primeiro tempo, mas, no segundo tempo, o Independiente liquidou a fatura com um golaço de Mora. Independiente 4 x 1 Peñarol. Independiente bicampeão da Copa Libertadores em 1965.




    A final do Mundial foi novamente contra a Internazionale, e dessa vez os argentinos nem tiveram chance: vitória italiana por 3 a 0 em Milão e empate em 0 a 0 na Argentina. Internazionale bicampeã mundial em 1965.




    Raúl Bernao foi um jogador extremamente talentoso, um ponta­-direita clássico, forte, rápido, driblador. Torcedores iam ao estádio para vê­-lo dar show. Quando ele recebia a bola no começo do jogo e driblava um marcador, a famosa frase começava a ecoar pelo estádio: “Hoy el loco está com los cables pelados, no lo pare nadie” (Hoje o louco está com os fios desencapados, nada pode pará­-lo). Poeta e louco… Se algum torcedor torrava sua paciência, Bernao fazia questão de ir em direção a ele quando marcava um gol a fim de mostrar que estava errado em criticá­-lo. Jogou nove anos no Independiente e, depois, foi para o Deportivo Cali e Gimnasia La Plata. Após se aposentar como jogador, criou uma associação no Independiente para ajudar ex­-jogadores que passavam por necessidades. Morreu de uma doença hepática aos 66 anos em 2007. Deixou um belo legado para o futebol, aquele em que se jogava com pontas habilidosos para “quebrar” a marcação rival. É grande – e mais que merecida – a idolatria por parte dos torcedores rojos por ele. Foi verdadeiramente um jogador inesquecível.
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    “Um dos cinco melhores jogadores da minha época.”




    Pelé, mostrando sua admiração
pelo grande jogador Pedro Rocha


  




  

    PEDRO ROCHA FOI EXCEPCIONAL… Está entre os cinco melhores jogadores que Pelé teve como adversário. Fez história no Peñarol, empilhando taças e conquistas memoráveis. Nasceu em Salto, no Uruguai, no dia 3 de dezembro de 1942, e em dezembro de 1959 já fazia sua estreia no clube aurinegro.




    Para muitos carboneros, o ano de 1966 foi o mais importante da história do clube. Isso por causa da conquista sofridíssima da Copa Libertadores, da revanche contra o Real Madrid no Mundial de Clubes e da vitória sobre o eterno rival Nacional na semifinal desse campeonato. Esse ano recheado de história, drama e glória teve vários personagens importantes, mas nenhum foi mais importante que Pedro Rocha.




    Foi apelidado de El Verdugo (ou “o carrasco”) por acabar com seus oponentes dentro de campo, e a Libertadores de 1966 explica bem o porquê dessa alcunha: foi a primeira edição em que participaram o campeão e o vice­-campeão de cada país. Brasileiros e colombianos não tiveram nenhum clube no torneio por acreditarem que isso o descaracterizaria. No entanto, a Libertadores foi um sucesso, da qual, nos anos seguintes, todos os países sul­-americanos participaram.




    O Peñarol, que era dirigido pelo técnico Roque Máspoli, jogava num 3­-4­-3 ofensivo. Mazurkiewicz era o goleiro, Lezcano era o líbero, Forlán jogava pela direita defensiva e Caetano pela esquerda; Gonçalves e Diaz faziam a contenção no meio­-campo, enquanto Pedro Rocha e Cortés abasteciam o forte ataque formado por Joya, Abbadie e Spencer.




    Peñarol e Nacional jogaram na fase de grupos e na semifinal. A primeira vitória aurinegra foi na fase de grupos, por 3 a 0, com dois gols de Pedro Rocha, mas a mais importante ocorreu na fase semifinal, novamente por 3 a 0, mas dessa vez com três gols de El Verdugo. Pelos pés de Rocha o Peñarol tinha a chance de se tornar o primeiro tricampeão da América.




    Uma final gigante! De um lado, o copeiro e temido Peñarol; do outro, o timaço do River Plate, que deixou pelo caminho seus rivais argentinos Boca Juniors e Independiente. Uma final desse quilate precisaria ser disputada em três jogos, cheia de viradas, jogos eletrizantes e de alto nível técnico. E, sim, a final foi disputada em três partidas.




    Acostumado a jogar finais, o Peñarol soube o que fazer no primeiro jogo da final no Estádio Centenario. No dia 14 de maio, os uruguaios fizeram os gols aos 29 e 39 minutos do segundo tempo com Abbadie e Joya, levando a vantagem de jogar por um empate na Argentina quatro dias depois. No retorno ao Monumental de Nuñez, Pedro Rocha abriu o marcador aos 35 minutos do primeiro tempo, o artilheiro da competição Daniel Onega empatou aos 37 minutos, Spencer deixou os uruguaios novamente na frente aos 8 do segundo tempo, Sarnari empatou aos 11 e Onega decretou a vitória argentina aos 24 minutos do segundo tempo. A vitória por 3 a 2 do River Plate forçou um terceiro jogo para decidir o campeão.




    Apenas dois dias depois, em 20 de maio de 1966, no Estádio Nacional em Santiago, foi disputada uma das finais mais memoráveis da história desse campeonato. Daniel Onega, o maior goleador de uma edição de Libertadores com 17 gols, abriu o placar para o River aos 28 minutos do primeiro tempo. Jorge Solari ampliou com um golaço aos 42. Título na mão dos argentinos, no entanto…




    Esse “no entanto” é sinônimo do Peñarol, um clube que cresce na adversidade. Os uruguaios buscaram o empate na segunda etapa com Spencer aos 22 minutos e Abbadie aos 32 do segundo tempo. O jogo foi para a prorrogação e o time com mais “cabeça” levou a melhor: Spencer (aos 13 minutos da primeira etapa) e Pedro Rocha (aos 4 minutos da etapa complementar), ambos de cabeça, deram o terceiro título para o Peñarol, que venceu o River Plate por 4 a 2. Pedro Rocha foi o vice­-artilheiro da competição com 10 gols, atrás de Daniel Onega do River Plate, que fez incríveis 17 gols. El Verdugo conduziu os uruguaios no caminho para a conquista da América pela terceira vez.




    O Mundial de 1960 não foi muito bem digerido pelo Peñarol e havia chegado a hora da revanche contra o Real Madrid. As datas estavam marcadas: 12 de outubro em Montevidéu e 26 de outubro em Madri. No primeiro jogo, Spencer liquidou a partida, marcando os dois gols da vitória por 2 a 0. Para o jogo de volta, os espanhóis estavam confiantes na virada merengue. Lotado, o Santiago Bernabéu exalava confiança, mas um banho de água fria caiu sobre os espanhóis aos 28 minutos do primeiro tempo, quando Pedro Rocha abriu o marcador de pênalti para os uruguaios, calando mais de 70 mil torcedores que ali assistiam à partida. Spencer fechou o placar aos 37 minutos e a vitória tão cobiçada pelo Peñarol veio em grande estilo, vencendo as duas partidas contra o poderoso Real Madrid. Peñarol bicampeão do mundo em 1966!




    Pedro Rocha foi um dos maiores jogadores da história. Ele foi o único uruguaio a participar de quatro edições da Copa do Mundo (1962, 1966, 1970 e 1974), foi o melhor jogador da Copa América de 1967, fazendo o gol decisivo na final contra a Argentina, e na década de 1970 jogou no São Paulo, do qual até hoje é um dos maiores ídolos, ganhando a alcunha de “mais que um craque”. Após se aposentar como jogador, tornou­-se treinador de muitos clubes, mas sem o mesmo sucesso da época de jogador. Faleceu no dia 2 de dezembro de 2013, deixando o futebol mais triste por perder um dos maiores jogadores da história.
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